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DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp 27/5/2025

A não negociação entre Cruesp e Fórum das Seis, 
em 26/5/2025

“Conversa entre duas ou 
mais pessoas para atingir um consenso 
sobre um assunto e chegar a um acordo.”

A definição do dicionário Auré-
lio para “negociação” é o perfeito con-
traste com o que se passou na reunião 
entre o Fórum das Seis e o Conselho de 
Reitores das Universidades Estaduais 
Paulistas (Cruesp), em 26/5. Não houve 
negociação.

Logo no início da reunião, que 
durou menos de uma hora, a coordena-
dora do Fórum e presidente da ADuni-
camp, Silvia Gatti, relatou a grande 
insatisfação da categoria, em todas as 
assembleias de base, com o insuficiente 
reajuste de 5,51% oferecido na nego-
ciação de 19/5. “A indignação foi ainda 
maior quando, menos de 24 horas de-
pois, fomos surpreendidos com anúncios 
de aumento nos vales nas três universi-
dades, numa clara demonstração de que 
era possível avançar na recuperação de 
perdas”, disse Silvia, referindo-se ao 
vale alimentação na Unesp (que foi de 
R$ 1.502,00 para R$ 2.000,00) e na USP 
(de R$ 1.290,00 para R$ 1.950,00), e ao 
vale refeição na Unicamp (de R$ 40,00 
para R$ 43,00, sendo que o VA já estava 
em R$ 1.950,00 desde janeiro/2025). 

Em seguida, ela apresentou a 
contraproposta debatida pelo Fórum das 
Seis: reajuste de 8% na data-base 2025, 
de modo a dar continuidade à política 
de recuperação de perdas das categorias 
verificada, ainda que timidamente, nos 
três anos anteriores, tendo como meta 
a recuperação do poder de compra de 
maio/2012. 

O reitor da Unicamp e atual pre-
sidente do Cruesp, Paulo Cesar Montag-
ner, foi breve na resposta: “Não temos 
avanço na parte salarial e o que vamos 
encaminhar, conforme já combinado, é 

Intransigência e desrespeito: Cruesp 
marca reunião, mas não negocia!

a instalação do grupo de trabalho sobre 
permanência estudantil e a continuidade 
do GT Previdência”. (veja detalhes so-
bre os GTs mais adiante).

Seguiram-se várias falas de re-
presentantes do Fórum, sintetizadas a 
seguir:
- O aumento repentino nos vales, em-
bora importante diante da carestia dos 
alimentos, não pode ser entendido como 
negociação unificada. As pautas especí-
ficas das categorias têm que ser tratadas 
depois. O Cruesp precisa melhorar o rea-
juste salarial para demonstrar compro-
misso com valorização e recuperação;
- Priorizar o reajuste dos benefícios, em 
detrimento aos salários, é um profundo 
desrespeito às/aos aposentados e aos que 
ainda vão se aposentar;
- A contraproposta de 8% leva em conta 
a previsão mais pessimista dos técnicos 
do Cruesp para a arrecadação do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias (ICMS) 
em 2025, de R$ 177 bi. Se terminar nesse 
patamar, o ICMS terá um crescimento de 
7,2% em relação a 2024. Se os R$ 181,8 

bi previstos pela Secretaria da Fazenda 
forem alcançados, “caberia” um reajuste 
salarial de 10,8% nesta data-base.

O presidente do Cruesp repetiu 
a fala inicial e deu por encerrada a ne-
gociação salarial, apenas se comprome-
tendo a realizar nova reunião técnica em 
junho. A coordenadora do Fórum frisou 
que, além da reunião técnica, queremos 
nova negociação com os reitores tam-
bém em junho, pedido que será formali-
zado por ofício.

GT Permanência Estudantil
 O professor Montagner reafir-
mou a disposição em constituir um grupo 
de trabalho para discutir a permanência 
estudantil e solicitou o envio dos nomes 
do Fórum, pois a primeira reunião deve 
ocorrer ainda em junho. Os representan-
tes dos DCEs da USP, Unicamp e Unesp 
destacaram que a reivindicação central 
na Pauta Unificada é de políticas isonô-
micas para valores de bolsas e auxílios, 
acesso à moradia e outros. Eles reforça-
ram a reivindicação de que os auxílios 
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 O Fórum das Seis repudia as ações de 
cunho fascista ocorridas recentemente na Unesp, 
USP e Unicamp. 

Na Unesp, no campus de Marília, ameaças 
e expressões fascistas contra um discente foram ins-
critas em banheiro da instituição, ao mesmo tempo 
em que ofensas calcadas em etarismo foram espa-
lhadas em mensagens contra docentes. No campus 
de Prudente, símbolos e expressões nazistas, entre 
eles a suástica e a frase ‘Hi Hitler’, foram pichados 
nas paredes do Diretório Acadêmico da unidade. 
Nos dois campi, os ataques foram perpetrados sob 
o manto do anonimato e da covardia, características 
habituais dos que destilam ódio e intolerância.

Na USP, em 21/5, o vereador Lucas Pava-
nato (PL) montou uma mesa no estacionamento da 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 
(FFLCH), com cartazes em que se lia “Bolsonaro 
é melhor que Lula! Prove o contrário”. Enquanto 
gravava vídeos de si mesmo, tentava intimidar es-
tudantes presentes.

Em abril, após a aprovação, pelo Conselho 
Universitário da Unicamp, de cotas trans, travestis 
e não binárias, uma antiga reivindicação de am-
plos setores da Universidade, o vereador Vinícius 
de Oliveira (Cidadania/Campinas) e o Movimento 
Brasil Livre (MBL) iniciaram uma série de ataques 
(destruição de murais dos movimentos negro e 
LGBTQI, discurso de ódio contra pessoas trans e 
não binárias nas redes, ataques machistas a verea-
doras do PSOL e do PT). 

correspondam ao valor de um salário-mí-
nimo estadual e pediram o fim da contra-
partida de trabalho exigida em bolsas da 
Unicamp, fator que limita severamente a 
vida acadêmica dos bolsistas.

GT Previdência
 O Cruesp comprometeu-se em 
realizar uma segunda reunião ainda em 
junho – a primeira foi em 14/3/2025 – 
do GT Previdência. O objetivo é realizar 
um diagnóstico do comportamento das 
aposentadorias a partir das seguidas re-
formas previdenciárias e debater os pro-
blemas relacionados. 

Fórum indica: Nova rodada 
de assembleias até 3/6

 
 Reunidas na tarde de 26/5, as entidades do Fórum das Seis pontua-
ram a intransigência dos reitores diante da real possibilidade de avançar na 
reposição de perdas e na recuperação do poder aquisitivo que os salários 
tinham em maio/2012. A avaliação é que somente a mobilização será capaz 
de alterar esse quadro. 
 O indicativo é que as categorias avaliem este cenário em nova ro-
dada de assembleias, até o dia 3/6, terça-feira. O Fórum volta a se reunir 
na sexta-feira, 6/6, para debater o resultado das assembleias e, também, as 
emendas que vamos defender na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
para 2026, já em tramitação na Assembleia Legislativa. 

Repúdio às manifestações e ataques 
fascistas nas universidades

O Fórum das Seis faz coro com a indigna-
ção de todas as pessoas que não compactuam com 
nenhum tipo de discriminação racial, social ou de 
gênero. A história recente do país compôs e esti-
mulou um cenário de banalização da violência e da 
discriminação, induzindo fascistas enrustidos e ra-
cistas de todos os matizes a se exporem com mais 
tranquilidade.

O Fórum das Seis seguirá defendendo e 
lutando por uma universidade pública, gratuita, de-
mocrática, de qualidade e socialmente referenciada 
nos interesses da maioria da população. 

Racistas, fascistas e cia. não passarão!  

Pichação na parede do Diretório Acadêmico 3 de 
Maio, no campus da Unesp em Presidente Prudente

(Reprodução: Instagram)


